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EX P EO I ENTE N t
.. "'.;- Certos de q ue, com estas ponderações, pres- constantes- da escripturação dos caixas, lWThI

,�_�� 'O -ICIas tnmos um aerviço .uo progresso desta terra, como a escrlpta dos livros em geral estava
t provando, a toda evidencia quanto é necessa- feita com preciso zelo e cuidado, Examinando

,\ illlI)Ortaucia da asstgnatura annualmen e "

• lt 1 rio melhorar um 'dos maiores productos da as dependencias da repartição observei, em
elll ItaJ·a'lly .. , .. , .

_ 6","000,. ."- cu' tua' (O arroz, <, ,

_
" nossa lavoura, cuja zona, apropriadiseima, of- tudo,', a.maxima ordem. Per-esse motivo quero �

Pérn <lo mnnícípíe .. -
" .. '7.$000 - A cultura do ar.roz, neste murucipio, aiu- ferece margem para desenvolvimento, termina deixar consignada a boa impressão que tive,

--PAGAMENTO ADIANTADO- da se faz pelos processos mais' rudimentares mos manifestando a nossa gmtidão pelo aco louvando o pessoal da administração, composto
e reprovaveis que se conhecem, ,Queimam-se lhimento que merecerem aa nossas intenções, (lo admin istrartor ,To,,:' Gomes da C unhn., es-
os banhados, para se lhes confiar a' semente. Com particular estima somos. criviio- Lydio �Inl'rilli'o �n-'l1'hosa e nux iliar
Depois amadurecida a searrr, o lavrador co De V'. S. amigos, coreanos obrigados. Joaquim Maria 110 l?ul'l'('ii'<1. ,) 11 nior , pedindolhe as espigas,mais carregndas de palha do que lhes, continuem ;1 ,n,sill' j)m(;(:11,'1' na comrníssão,� . ,

' --Emmanoel Liberaio & Irmão:» -
-

gãos. perfeitos, leva-as a eira, oude são bati- _! que lhes foi cnn1iatia pulo governo, na qualdas com páos, Os 'grãos caheru no solo e da- só pode contar corn nuxil :at'e� como os queli vem ã ser .recolhidos de mixtura com ter- Abutres humanos.
acima se acham nu-ucionados.»

ra e outras impurezas, . Acredita-se facihnenbe que haja quem co- Em seu offi«io , ile 3 tIo agosto passado;Arroz em taes condições é natural que ma learoas, vermes, formlgas, sapos, <) outros pelo qual foi couced ith a dispensa dos d is->
difâcilnrente seja bem beneficiado, estragando bichanos. Ha, lll,�smo paizes onde taes ínsoli- tinctos fuuccionnrios, o sr_inspector da AI­
ainda .ae=maohinas empregadas nesse trabalho, tas iguarias entram no cardápio de cada dia, landegn de Ploríaiiopolts consigna as seguia-Obtem-se pois uni producto infE'liol' _

e que como pratos usuaes. tes referencias:
se' reputa mal nos mercados de consumo. �1,is, � ,não s�r p;llt.l'e as tribus feroz�s d�

,

«Outrosim , aproveito a opportunidade parnPara chamar a atteução de nossos lavra- tórrida Afnca, d ifâcilmente se crerá existam agradecer aos mesmos 81'S. empregados a effi­
(101�"'- para esse abusivo desleixo, 013 srs, pessoas que .se aJ�llJen.tem de ca�'ne plltref�cta" caz coadjuvação que prestaram a -esta 'inspe­Emmauoel Liberato & Irmão, dOJ)oS do En- devorando a carruça , de parcena com os

Ul'U-I<ctoria,
de cnja'grat,idão se tornaram credores,genho Central, tiveram a gentil lembrança bús.

" -pela correcção com, que se mantiveram nosda enviar-nos uma carta, .em que dão conta Pois, maljnado essa extr.mheza, e sem trabalhos da referida Mesa de Rendas, reve­
de varias bem interessantes experiencias, queremos fazer fita, para embasbacar os pa- laudo sempre intelligencia e

_
dedicação pelo

que, uo tocante ao assumpto,- fizeram; carta pah�os, podemos nfimwar (jue entre gente serviço puulico.»
que a seguir publicamos: hranca, typos da nobre dc;a ruucasica, exis

<dllmo. �nl'. Redactor do Nôv'idades. tem de<-ises espE'ciJl]l'l1s ,>nltnl'illOS, comedores «Mel] segredo»
Como 01;\ mais moaestos

-

obreii-os do pro-
de cal�ne apodre<:ifh e decompost-a. «Mon secrét», 'o soneto ile Arvers, é in-

d t 1· "'1 - > Afiançou-nos pess m (ine llão mente, slber, questio,nav'",lm�J)te llm',Q d,ns paeSI',ns 11]"1'0 ,'lf',"-gl'eSSr'Q _ es_ a zona u )eITIma 'e pI'! VI egJaoa (le
.__ � """"" � ,

1 t 1;J 1
' sdencia propria" existirem esses abutres mad,Qs nos "a,stoo, (]',> ll-t,t,eI'atur'aC IllI1ndl:�1. E,pea,na-url'za para al'go 'ue1?envovllDento, " !, � c. "

-

't'fi d
-' ,humanos 8\11 um dos c1istrictos deste munici- nl'IIl211enl, (lue n,"o- seJ'a (le CI'''ssa J'l2"110l',';n"',J',�VImos, Jus I c�'n o essa assel'çao, apresentar- � ,," "�, - "

vos- diverssas amosti-1s ue arroz beneficiauo pio, onde faJ'Pjall1 bois ,e cavll:nos mort.os, pa- em materia de lettras, p,íde elesconll�cel-o,
em nosso Engenho Central, por ond6 se po-

1'a reduzil-os a linguiças clleirosas' e, dizem, pois si eS8es qnatorze versos lUereCel'illll a

clerá avaliar da excellencia das macliinas 'appetech--eis, Houve nm até, �de nome Borto attenção �os lIIestres, da critica, indo por t(�­
deste- estabellecimelJ,to-- para o beneficio do lo, qu_e conseg\lÍu celeblisar-se alli por sua da U!ml lJi,blioteca (J que já sobre elles se

d d 1, 'd''''' t' d \-ulturina l)redilecç_iio por carne ·'estea(la.
-

"Sl�l'evell.arroz, e o es eiXO e lU Iuçren lsmo fl Y �

nossa, lavoura -neste municipio --sobre o culti-
A pessoa que nos f\)rneceu eEltas informa- Arvers só prodnzin UI)) pequeno lino de

vo deste cereal. ções cont.Qu-nos tambem o seguinte episoilio, -poesias soffriveis, em que '\'eio encastoad'o o'
A t

-

1
' que exemIJlifica c]flJ:arlle-nte o caso, Morava elle soneto �<II1011 seCI'et,» Ol] "Un sec'I'et�. E AI'-s amos rflS vao elll (OU8 grupos:' -o p1'1 '" '"

meiro grupo contem as amostras 110 arroz da
no mentinnndo districto, Certo dia sllccedell' Yel's tornou-se, por essa unica pl'oducçi:i.o, um

producçií.o do nosso ll1ulIiéipio, constal\do de' _lhe perder um cavaHo, morto_ de pt:)ste. -Sabe- !10fl maxilllos vultos 1108 dOlllivios_da littera­
uma amostra. de ill'IOZ encascado, outra de, dores do iufaust6 acolltecilllellto, varfos vi- tum., Mui.tos ellÜgal'aIjJ á alcaudom da gloria
Pois de descascado pelo moinho e outra de sil)l!os vieram pedil"1uÁ li-cença parà carregar exgottando-se na ingrata faina das' Jettrns;
pois de bpuefiCiado e pl'ompto para o �OlJSU o animal, f);fim de malljal-o, O nosso iúfor- outros, ,como o g-U<l-\-e Heredia. tomaram-se
mo. mante, l'evoltitdo com esse pedido, disse-lhe!! celebres com a publicação de um livro, uma

Do 2'. grupo, contem igualmente 3 a- )'ed'dJnila�llednte <lne tal
II
não consentiria,_ pJ'Oc�- brilhante UICOOlta. de joias litterarias; mas,

mostras do arroz de prqdutção do municipio'
ran o alll V Ill(),�tl'ar- leS o quanto era p�l'l-:O treulos, que UIll só, Arvels, attillgiu os ar­

de, Blumenau e benetiéiado em nosso EI,lge- �oso e �e�el��'l1t� e�se -CO-5tnme �ue_ �ev�rlallJ raiues da immortalidade com um soneto apl'­
nho, sendo, uma amostra do arroz pncascndo ,-�mlldoniH, E-l"", com o tal BOI tolo ii- flent�, Das, embora verse sobre o velho, ser(.dio e

antes de entrar para as machinits. outra d� nra:m�se desses escrnpulos e se for�m. O nos, estafa.lissilllo thema-o amor!
an'o/' descacado lHilo mOInho, e ii --3" de l)i� so 1Il for Illitll te, t.emendo que os abutres hu- A traducçã,o -portug'ueza que hoje puhlica­
de beneficiado e prompto p-ara o co]]sum�. ,Ill�nos tentassem earregar, de lloute, com .(), mos drt uma )déa imperfeita do SOlJeto Ü'an-

Do confrout{l ellt�e 08 2 gru110s em que, alllJ11aJ, lllalldo� ent;erral-o. , cez. E' que «Moil! secret» não se-pode tl'adn-
o arroz' de BluwemlU tem os- «louros da pri II�as q na! nao

-

tOI o seu' espanto, no ve'r, zi,r., com fid&)idade e arte.
mazia» verifica-se cabalI;uente, que a exce'llen- 110 �Ia- ",egUlnte, a, eova �I?erta, tendo sido

cia do arroz de Blumenau sobre o beneficia- dalh retlra�o o al,llmaI. Mms tn.r(�c,_ souhe que Nota0 politicas.
do

....�le p:oducçií.o do, ,llOi3S0 municipio, 'é �"cav��lo ,fora r�tll'a(10 rel,os llldl:Jd\l�� qu,�
-

O E8t{�cl() de S. Paulo diz que o dr. AI-
devld<)l,- nao ao machllllslllO, mal' sim ao

1 I 0, t1.11la,n pedido. Em�Ol a o al1llHal Jit estI fredo Ellis escreveu urna <::arta a um seu allJi­
bello/producto de uma lavoul'a mtellio'ente v�sse em estado bem adlant�]_o de putrefac- go de S. Palllu pedindo-lhe declarar ao dr.
cuidadosa e zelosa de sua pwducção, e�lpH� çao, ?s taes ab�lt1'2S.- ca;'regal'am-no para casa, Albuquerqne Lins, presidente do Estado, que "..

gando, na planfaçã,o, boa sementê, _ fazel1do relluzll1do-o a Ill1gmça. em caso ,de ser, apresentada l!o candidatura
essa pfantação em tempo proprio, dispensan- do dr. RodrigLlCs Alyes, eIle não pleit.eará a

1 'd d 1 b d 'Dist,inctos funccionnrios. 1
'-

_E t t" h(O cm a os a'essa p antação e so r� tu o, e elçao. ,s a no ICla causou certa extran e-

lia colh"ita do cereal, que nã.o deve ser f'ei- A Florianopolis regressarii,o, breve,' os za_ por se saber que Alfredo Ellis não - ('onta
t-,l em dias de chuv!l, llelU cortando «meia srs. José Gomes 'ela Cunha e Lydio Mnrt!ns com apoio de,nenhum<1_ facção politica para
palha» como dizem os nossos lavradores para, Barbosa, que, COoll1 o 'sr. Joaquim M,uiano

I
apresentar-se candidato. O dr_ Rodolpho de

IIldicar o corte dO!t> _cach?s �o' al'l'oz· junta- Ferreira Jtlnior, que il-qui permitlleceni a:inda, Mh'u,nd-a, que é o indicado pelo dil'eetorio heI'
'

mente eom metade 'da., folllagern, colloeaado po,
r '-algull1 tempo, diri�,'iraU1, por mais de um mist,!-, -pl�iteará a t11�ição ,em qnalqllel' cir-

depois em montes, como fazem nas suas anno, _

a' Mesa de Rendas Alfandl·gadit desta; CUllIstanCHt. Até agora nenhUl)1 dos o�'gãos da
habitaçõés, ou depositando em ranchos,. nas cidade. ,--

. Ipolitica paulista p}'onunciou-se dilfinitivalll0n-
roças; a --'felhagem produz rapidamente- D, FUllcciol1arios rectos, inteliigentes e hOIlEjs- te sobre o assumpto.
fermentação prej !ldicando enormemeute o,' tos, e_,nnsegllil'arll estes 81'S., comQ_ poucos, uar -,--0 sr. Iripeu Machad-o, em_ palestra 'COIII

bi'anco cl'ystalino do cereal, qqe as niachi cabal desempenho a missãQ_, que, em boa hora, Pill redactor do «COlTeio da MlÍnhã» afllrmolÍ
nas, sejam quaes -forem, não ,CO\1Eeguem- .ia- lhes foi confiada, que outra cousa não é nem a veracidade uos boatos-'de que o go.vel'no fe'
mais restituir-Ihp. Na amóstra do- arroz be- pode ser qne não o efftlctivo r9conhecimento 'deral intervirá na eleição presidencial de S,
Ileficiado e de pj ouucção do nossó municipio dos direítos (los eont.ribuictes; em face da lei,. Paulo em pról da candidatura do Rr. Rouolpllo
vereis muit(ls gr[i,oR paytidos e constitnid08 I'éconllecimento que implka, plena, satisfaçuo ue Miranda.
por uma nJilSRft branca e opaliua. Este" ás exigencifls indeclin:tveis dit DSCO. .,-08 jornaes cvnnrmam ft noticia. da pas'
grãos si'í,o a consequencil). da pessillla abanação SQI1I serem deste,,; que anuam enf\1rmos <lá sag.;m do senador !<'rancisco Glj'()8I'io pam o

que o 1l0sso�lavra(lol' faz deste cereal, fazÉm-- rabiua vezaniit d�s petFleguições e sll�peitH.s- partido civilista dc S. Paulo,
-

do'a de m,odo incompleto que llã() expurgll que lÍles faz enxergar em cada. cOlltribLlte UIll _:_Acham-se em divergeneia os srs. Luiz
aquella partI' do cereal qne não teve o seu ladl�ão--'--souberam tornar-se zelosos g_tlllrdns Vianna e, Arlindo Leone, -parecendo que desse
desenv'olvimento compl"to 'de maturitIade_, das reBelas pl1hlicM, em pnutando sempre sens_ facto advirá a _seisão dos seabl'istaF.
eoncorrendo para dar ao arroz, depois de actos, pelo criterio superior e impitrcial do di- -A Liga lVIon:uchica D. Manoel II dirigiu
beneficiâdo, uma vii>ta desagraLlnvel o que -1'eioo, uma proclamação aolõ l1lunarchistas,e�hort!llldo-
não enco"ntrnes llO anoz' bl'neficiado de _ Estas refercncias, qne sã,o o 1"IJl1izal' de <?s a coragem e a sacrificios pecuni,arios, ga-
Blumenall, quem j nlga sem paixão nem in tel'eRSe, já antes rantindo que à restauração da lllonarchia em

Outra circumstal1cia accre8C3 ainch, que o de
_
nós as fizera e asdgna1nra o sr. VO;3sio Portngal se effec'tuará até dezembro vindour, '

.

arroz de BlulneUR.U não cOlltelll a,reia, pcdri- Brigido, (Ugno inspectol' da Alfandega l1e Flo-_ Nesse documento, os reaccionarios portuguezes
nhús-.e ou1;];as impurezas, ao passo que'o arroz l'iallOpolis, l1eix-ando ns consta.�llas no termo confessam que já gastaralll 2.000 coutos em

\ de U{)SSO llltlniciplO, forçoso é eonfess:1l', vem de illspecçiia que fez á Mesa dI< Rendas desta armamentos. :-",

para ,o Engenho, prenhe ue tudo quanto é ifoll- élc1itde' e na portaria de desligamento' dos �Ca usou sensaçã,o no
_

Rio o artigo publi"
pureza"" umas., cle:;rid'o ,ao mod-o rudimental' -e difll inctos fLlllci;Íonn.rios, referencias.i �Rtns qne Clc'ído. pelo lJ:icwio ,de Pen�alnb!tco atacan;do vio-'
primi tivo de bnter.o:Q ,tiLebuiLal' o arroz depois n: o uos rodeúJos furtar de trasladar pal� estas lentamente à candidatura (10 general Dantatl' 'J
de 'cOlilt.ido, faz(}nclo-o ,sobre «eirits» de ateno, COllUlllHtS: Barreto á preeidencia de Pernambuco. Ü al'tigó
-oe oHtds., colk.lc�das ,péla,mão,er:imilwsa doh- <,Na yisitn -dt' ir,specÇão feita, (,nl 10 de J'oi quasi tod') tl'ans-mittido para os jornaes
vrador e tolerados pelos ;cOmpl'adOl'eS, addicio- fevereiro deste :limo, tive'occasião de vprificill', do Rio e1\1 telegramma. O CO/Tei() da lllal/ldí
11ando ao cereal areia.e l)etll'inhas _,no intui�

I CO,lll o tJ:tlfll1<;o pl'eced,;_h 1I0S respecti\"cls cofres, diz q_ue-esse Hl'ttgO Joi feito i;olo senador Rosa
.to d,e tornlÍ,J o ,Jlwis pesad.<"l, i! l)ae os ;:,ahlos exbtentei? CO_nlu.ÍJ.w:'nJll _

cum os e .silnl.
"'

A araruta
Em Santa Catharirra, com o correr, dos an-.

nos, varias culturas outr'ora florescentes .e:

bem desenvolvidos, entraram a decahir, che-'

gando muitas a completo :abandono, pelo que

--desappar-eceram, de vez, do cadastro da Rro­

ducção agricola deste Estado, Assim, aconte­

-eeu com o trigo, a aveia, o indigo, culturas

hoje ll1teiramente postas de margem.

Outras, .como dissemos acima, .mais felizes"

lograram. ainda manter-se embora
_

a custo"

sacrificadas em seu, antigo desenvolvimento,
Destas t cultura typica a araruta"

, O plantio de�se precioso tu�erculo t?ve,

-em tempQs passados, seu periodo aureo, em

nosso -Est�do, plantio que se estendia ,mesmo

.�s colonia� européas que aqui' começavam a

ser localisadas.,
E razão havia para a�sim 'ser, porquanto a

-

'[\íaI'uta é inquestionaveime-Flte uma das cultu­

'[as mais rendosas e porisso lnais recommen­

daveis. Já em 1865, o sr, dr� G, v.on Eberhardt,

sabio aUemão que residiu longos annos em

Blulllen"élu, ,colhendo 36 provas de araruta nas

differentes localidades, de Blumenau, consta­

;tava () seguü�te lisongeiro resultado: Um pé
de araruta dá. termo m�djo, r,BS libras de

raiz; plantando-se pois 16 pés em uma braça

�juadrada, 500 braÇaS quadradas dão 14,800 li­

bras de raiz. Cem partes da raiz contem,.,.

20,78
o

r de f,ecula, 68,52 pGr, cento de agua,

9,48 por ,cento de_ cellulos-e:e 1,22 por cento

-de cinza. A cinza Gontem 66°;'- de flaes solu­

veis. em agua, As�i� ,500 ba�ças quadradas,
fornecem 3,075 libras de fecula.

SegundQ as informações do sr. FraI).ken-,
berg, dOill} de uma' fabrica de araruta, a ara­

ruta, dá melh0r colheita em terra argilosa,
miÀ-turada 'com areia, sendo de 8,QOO libras de

raiz a producçãQ média de 500 braças quadra­
{las, a raiz dá "20°/. de fecula, O custo da cul­

tura de SOO braç;as quadradas, inclusive a co­

\lheita ,Íll1'.iorta' en1 40$000 e o custo da fabri­

'Cação (1)e uma arroba de araruta -em f$500,.
Hoje em dia, é natural, que o custo da pro-:

ducção' seja mais elevado, elevação, porén:Y'­
que se com-pensa perfeitamente 'CpIR a melho­

,ia do preç'o gne este genero' .ObtelJll n'O� mer­

'caclos de consumo.

Em ttld� o caso, o certe ,e que a cultura

,la araruta deve ser reco'ínmendada e,diffund,i"
_(ia cru nosso Estado,-'"'fão _rjC(� em terrenos

apropnacl-os a tal fim. Esse trabalho compete
"i inspectoria agrícola q�Ie .aqui se installou-,
,fia anuo _e tanto, para prom.over o Jesenvol"

\-illl'1nto da agTi�ltura em :Santa QJth:at:-ina ..

Meu segredo
(De, Al"vers)

1!.lenhl! ffifi.. '1nyflf(''1''i'O n"al'H1,a 'f).-lIUt �vid(t 'WUl. sey'tredo •••
]')e. 'l,.1tn selJ1jJit6'l'm,O UJ1'ltor -gll,e Jlf,a./ilJiHilo 3J�e enlo1tq'Ucoe;
.. :\,''c7.o tem'!, 'I'C'JJwclio o nut.l, e' poriseo ,o ,o.cc't".-Uo, ··a, lned�,
"d:} ctq1wlltJ. (l1Je +> cu,'u..so%, ia/lJ�qA6 (f-wiz ...Que <) soube·Bse

.!PC1.'1Ja,')$() !it(/}'I!if? d'ella c !,.br�fo '{1·1!âcu;te pl'lY.!t:.;
�l seu. luciA!; 'uivo, ..na<1 se1/'p-re em �"n deg'l'e.do
A -rida, al'l'asta,Jldo, !lIa" ,",,,ab,,,,!';' ,b,�1n -cedo.,

-

:8c", Il"" ", ..da lh� pc,dissc c ",ud" -clla me d,'s,se

:J'CI''JI,a,,t'o'/'IJ"M}'U-a �Deus.., tn(.'(,.� beUa. ffle];'lJrJr-int1�.. '

3�61Uicn.4Q-s«"f' (1,0 }Ju,ssar.., nãe vê", 'Hão in:iaUi'na.
...J /yUe:Jn qMe ih� (i:do:"t",- os olho$ di·J.:.iH!tCS ..

E-l'tl clia: lalvt:'h.., d.iga, d(;l 7.é.1'" (}TiI.,dõGe. e.a,f-ma.,
_Fsses ,.e1'808 que ·a,.jSi11i vihr{i.1"a,.J)� de $'ua (jbrN,a:

«lt"'[(f IP�U !?u:,r ane'ln i] _D.;ão sub.e:rei jctlJ.!l,,tiS».:

• 7 YPV'I!'�

...
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'O commercio de 'madeira. chamado ,por telegramme, não encontrei mais Iuportante syndicato. E' esperado brevemente-em Florianopoíis
,Noo IlOS' eançémos em chamar-a ãttenção o P. Carlos. Fiz-me contar então o oecorrido O sr, Henrique Schueller, em communicação o destroyer "Santa Catharirra, que vem rece-

de lIlOSS68 exportadores de madeir-a., pal'a o, por div�rsas pessoas que tinham presenciado datada de Bruxellaa, em 2 do' corrente, levou ber ,a bandeira offerecida pelas senhoras ca.
-o, _. , 't . ,

o íacto r O P. Carlos referiu-me inteiramente a . d
. . tharinenses P 'tal f ta

:desetB.�1vin}6'�1l6 qae !ftltilflamente ,t)m <I!lu. �os, mesma 'Cousa desde o inicio até o' fim,
ao conhecimento O S1'o ministro da Agricultura .

" ,s.' reparam-se na <GaIp1
'

�s s ex-

:E�tad9s vae tendo' essa inoostrm. 'tl'X!tiract�va; '3". Si "aquelle lugar.-a musica se aêhava que se havia organizado naquella praça, 'com o traordinarías, devendo .n�I�as estarem repre-
.'

1 d"
')', , • d I capital de 30 milhões de. francos um svndícatc se.n!ad,os t,odos '0,8 mUUlc,lp10S d@-Estado,por

"óllg1\a 'certo e pr@xmntcrlse nos i'�Spec.IVOS O ado esq,nerdo, da capella=-é op. não da ., di
-

I
mercados' eonsamídoeee. , Igrejaj.; E de força a pretenção do missivis- belga, allémão, qne deseja, empregar grandes isnnctas se� iorítas, Itajahy será representa-

d t A capitaea.no Brazil, fomen�ando .aqui o desenvol-' d? pela graciosa senhorinha Esther Navarre
,):wllm de fr68S6S nnmeros passa: as demos a: . p�aça em

\ frente e aos lados da "Igreja vímento das indnatrtaa agro:pocuarias, a constru-. 4ns, 211��ta êhll (do sr: d�sel'J1lloorg-ad6r Arrto--
"e'Gnta'da'oonêurrencilt- --'Í\oerta pela Rrasil nao e d'esta.vos bancos tudo. o que n'ella sê: cção de estradas de�ferr::"éxPI.<5ração'démina8'!lnl'O, W"ande�l�yNava�ro LI1l5.

, '

.

RaflttlJay, eom saas enormes �rarias no Pa7 acha está a disposição do tal senhor povo,- etc
" " , -,

.an"'.'A.-ra sabemos de mais um 'ooncurren •
-entendam às leitores por tal nome o missivistal'A '

d d d
'

S 'tL' d
'; ,

,

-�

• U� "'__
o do Pharol p bit t ã

nova s,oCl,e a e
_ ,enomm._atse ocse ,o' lJ8 z �Com· a' senhorita Emesfíua Nunes ",-

-.

011'-
te �-rnl'l·d"=-",l e' "'fi�l·V'el: A, Paulista "Lumbe

" , orque o povo a 80 u amen e n o T7 I ' d
". "', � ""

.., ay�, "'�u" �.... Ih
'

d
• a eUI'8 .L1merWal,ns e sao seus incorpora ores OI! �

"

d .,_
e approva a attitu e nem com "taes dictos importantes estabelecimentos banco rios e. firmas', velra,-(lolli;r1!,o1;@R.casaIDel!Íi0,.-0,·Sl'.Pla_ciooDu.

Company, empreza que preten e -.!..eer- a, .ex- ccncordá=-té superfluo por hora que perca
�

plora.ção de madeiras de lei, em terras situa- mais palavras sobre este assumpto!
.

:
commerciaes seguintes: Banq�e de Brnxelles; F., tr.a de Mello•

-das IWS n�mcipios de Cananéa e Iguape, no 40., Que se tiraram bancos da capella sem
M. Philipson, de Brux:ellas; A. Spitzer, de Pa-

�

,

d r'is},Robert Flemin �os Co;"de Londres; Deustche,
.

Estadq de São Pa�.J.�. .' a elicadeza-pelo menos- de pedirem licença B k d B J' M
. Ooeeeluebe "'_-B·'o1lj;1..

di an, e er rm; � . M. Warburg, de .Hanibur- 'V'-'';I. '" , , •

A empresa formou-se com "o capital de ao 'meu coa )utor,' d'isso calá-se o missivista. K L 1.. &
5 O go;., nn 0ila Co;- de Novâ York.-

cinco mil ()(HltOS e já dispõe .para a explora- ue o�e rltirvo nenh,um. o P. Carlos mandou O sr, SchueHer, por aol ioibação do director

.ção que tem em' Vista de uma area de trín- 9. '

asse, So concordo com tal expres- da Societt, realizou' com o mesmo algumas entre­
ta mil alqueires de terras; tramways ti to' sao, SI pordPovo entendermos a9u�lla_pessoa' vistas, nas .quaes teve OPPOl."tunidade ,dé 'forne­

GOS os demais elementos,necessarÍ-Os ao desen'
que a�gre lU o' P. Carlos, depOiS. de ter este cer a esse baIlqueiro infor'maçües exactas e fa-

vol-l'mellt� de seu comméreio em g'rande es,
c?mP!lmentado e perguntado c?m ,que auto- voraveis sobr-e-a situação eco.1omica e fillancei

• 'u nsaçao se tocava na praça da Igreja e quem ,'.' " ,

ala 'tinha dado r 'r b'
ra do Braztl,<8, de demonstrar lhe a lInportancm

e· •
,

'6°- Q'uemlCs,eença parat Irar ('s at,llCtdOS. do VRStG � mexplerado campe «I'ue o nossQ paiz
Animada: pelo su�cesso que' um dos seus apresen ou com at I u e gros

,.,

seira' foi o tal P,' I
'

t- b' ,= offerece á actividade do syudicato, para a 1:0110-

.illeel"�omdoc.e8 tem obtido na, exp�tação das
xas e asquerossars' q'OVO coÇm palj}.'Ytras ao d?l cação vantajosa e remuneradora d<lB !leus �api,

nossas madeiras de lei, a companhia pr'etende ,

. ue _pe o ao el or me lS- taes.
'

.:ltdquir-ir um ou mais navios de alto mar pa- pen7�eE�f �qUl as re!enr.
.

'

" A Societé det:!t-hia semmas importantes para

ra o fim de l@rnecer-as aos mereado� dos Es '

,a so <iue nao se geu confll�to d<;vl- �mpragar na' exploraçã-o- de diversas industrias

tll,OO Unidos, :p.riIÍcipal,ment�. "

'
do a lJ1t�rvençao da aut?ndade, e �un deVido e no aproveitamentó de riquezas naturaes dI,

Uma vez oiÍlICiada a exportação d� made.-
ao J\ct�-tdcid° rn_eu_co.adJutor: se r�;hrar:, Brazil, '�e'Vendó partir para o Rio em pr.inc.ipios Para 't'l1,'I'tU· se:õe8, mo'tesU((,;S e febres deve-1M

�oo, ,o oompa,n1'I'a ,dara' co'm'e'ço ,"á f:abll'Aaçao-' a 'ri'
a

I'
o. ade �o,mterv,eu7Apenas fu� �1� do proJ:lmo anno,,_alguns .do� ,�U8. Qnnclpaes, Mau'· DIVl

' '_

�
.

..., ... _lJ .. P me z:a -e a UnIca a ,SI" )un'4lr ao tal ,sr._Lo membros, 'que Tuao ,esp,eclalmente se entender
l1aar-.l1

"

,.l1 N.A: (llira ce1·ta e, "ad-ical
de car�� ve.g-et1l1, e"á çlll��rJ;l de ar�0z. e ot, vo e d:e 'InSultllr grosselramen,te e maiS que com o sr. mlni8tro da ,ÀO'ti.ultnra sebre assum- 'Pr_}f.ô." 4$OOO,� Vendt:-Sé '1t4 pltarmacia CruQ;
":liros ceréaes, além' de banàn�'s e 'outtil$ frut�s grosselrjimente a outra �u�ondade 'que é' o ptos que se rela�ionam c�m o progre5s� e ex..

'
-

de grande, consumo -C- venda faeil. I, padre nD,lugar e que fOI. la o meu repre.sen- _ , "i{'"
-- ,4' ,

'

..
' '" . ",! ':,', ,< Coutinho.

d" tante o-P Carlos -, pa!lsao economlCa o nosso p,lZ. , "';�""" ",,:

K Companhia Paulista de 1\fa4eiras, ,a 8.' V '

'

p C r- s' 'fi d': O sr. ministro mandos agradecer a informa::: ' . ..,....

'qual' são directores os srs. conde Asdrubal c • - al�U�S� o : ar os.
P
Im

C
que IS,S,o ção recebida. '

....., Assuin'tri 3;' deleiracía, de" p(Jlicia de'st'a zona
, . ,.' �-

..

'.
' ," ... �. -SClente o' "'leItor: <Valaram 9 '. arlos, a,ssovw- �

do NllSCImento" preSIdente, oorolleL Pr"nCl�() ram e trataram o Padre como nem bebado ,

"

, ,'; ,o"sr. tenente C'apdidQ Alves Msdnho. \

,;Qâ Cuuha Bueno, vi�.preslden�; Rnhedo �e pQde ser tI;atado por um rapaziada sem edu- Os srs. ReiuQld .. Anto. e GeOl'g Boehm,." '> ,�'
.

Menez�s Peake, gerente; 'dr:' Carlos de "Cam, caçáQ! "

"
_

' intellignntes indl).'Stl'iaes de Blumenau, ti-:
.

pos, oommetl�ador Antonio Zerrenner e co'ro, <? 'povo (te Camboriú' n'isso nã'tÚomon p�r- veram a gentil Ie-inbrança de presentear� Horda de bandidos:"
ii1ttl A'IH1iG Soares, do cO,nselho fiscal,' e' 'os te, apenas úns quatro ou cinco rap-azes a,ás nos com varios" p�acotes 'de uni fabricado A' -:t """a' '.... d 'd" did

"

d
' respei o' .. ·

� HO.I; ,<:I: e ban os que actu-_
S1'S. dr. 'Cario" Paes de Barros; eor(\nel Sil- quaes se.

, esculpa.-E obrigado! , seu, denominado feriuento para 'doces: Tra· almente torna, ,Inseguros os sertões do 'Rio
vanol de Allháia Meno e dr� Fl'àncisco ,de ltajahy, 8-9-:-1911-Padre GiraldQ ta-se,' segundo p'odemos certificar-nos dií, Gn.l,pd'e. 'e de qlle, "êm -nosso ultimo- numer0

Penn&f�l't.e ,Mendes _de Alweida, supple�tás,
'

experieucia pTopl'ia, -de um optimo prepara- jii demos succinia noticia;' encontramos na Fe'-

lançará na pl"aça, pO!: ,este!! dias, um emprefl'
P Rouq_uidão�7-BromiJ. do, egl.al aos.. que uos vem do extrangeiro, der!lção, d� Porto Alegre os seguintes porme-

timo de 5:tlOO:()()O$,' divt<1,ido (11(1 ,50.Q(l0 ,Com o fermento da ca"a Anton & Boehm nonsados mformes: ., '
.

_ "
. ' ,

.

'

"Bahdidos em flumero de seténta assalta-
-debentllres de 100$000' cada ·tuua, j'uros ,de Roubo, mysterioso. ,"-, pode .se, _com a maior facilidade preparaI;,

,
_

' Tam. <':I casa qe' Pedro ,Avila e de um sapatei-
:8 por cento pagaveis, por semestre, com Carlos Schuhardt e Gas.par Manning vie- CODl ,rapldez e seguranlj1, qualquer doce -'em ro� VlOlentaram a mulher deste é roubaram di:-

garantia de todo o activo da comp;J,nhia. Ca ram juntos no «Floriano.polis, fazendo ,a bor- 'que seja neceSiiiarÍo fel'mentar a massa.
•

nheir?, praticando outros atentados ao pudor.
da ama dessas debentures ,acompanhará, a ti, do boa_camaradagem. Aqui chegados fOlam DepOIS 'embarcaram no Bananal, proximo á

tulo de bonificação, uma acção integralisada para o Hotel do Commercio, onde se aloia� Para solemnisar a daja n::Jcional de Sete _de, -casa de ,Theodoro Oliveira, ,no mesmo muni-

da, fnturosa empresa paulista.
.

raro em um quarto. CaI,rOS sympathisou.se Setembro 'o Gremio Tres de Maio promoveu, cipio. � "
,

O .intuito da companhia, inaugurando no com Gaspar, a ponto de tornal,o seu_confi,. quinta-feira ultima, no salão Guarany, uma
.

Pela manhã, indo tres menores de 10,a 11

nosso paiz est'3 systema, '�_Jlssociar <) presta- d�nte e amigo.
secção cinemato.graphica, dedicada ás crianças, annos, chamados Amancilio, Marçal e João

mista <á val(jl'i.saçãQ das propriedades .da enL A' h I h d

' Manoel, �açar passarirrhos, foram"seguros pe-
nte- ontem pe a man ã succe eu, porem, A S d d Ih' P d los b,andldos e degolados., ficando as cabeças

,

b C I d
. au e a J:l1U er a1'a incomm, os u.te

presa. .
, que o. OYJ e ingenuo ar os se atrepen esse 1:inos. quasl separadas do tronCo. -

�

.

O t!r_ Asd:rpbaJ. do Na8ci1!le�(;o., !presidente ,dessa s-aa leviandade, Sahira de -seu quarto" Mais tarde duas meFlinas, notando a ,demo-
da CO!llpanhia, já pagou _ao Thesouro do Es deixando em cl.ma de uma. cadeira a bolsa, 'Ta dós .rapazes, foram procMral-os, sendo pre-

"_
.. tadQ de S. Pàulo a iI!1portahcia de 33:000$ contendo lJ libl'as este"linas" e uma moeda de O sr. ceI. Eugenio Muller," digno :vice, zas 'pelos bandidos. .

I

de ,réis, de impostos sobre o capital de....... 'rinte marcos, Voltando pouco dep()ls, já alli governador do Esta'do, só deverá estar aqui' ! ·Nessa Qccasiãó, TheodorQ, que, andavà no

-'5.000:(}O,(}$ de réis com que se vse constituir não ,se acllava o portemomaiep.em ascu ami. de regresso de sua viagem -ao Rio, e\ll ''Campo, chegava á casa, declarando ás meni-

na capital palt:i.sta aqu'61la empresa. G principios do mez de outubr<;l entranl;e.
'

nas ser elle seu pae. Tres bandidos foram en·

go aspar. contral·o, dando-lhe uma'descarga.
Sobre este recahiram desde IO_,go.-suaf! SIIS·' 1'heodoro endo' f 'd f' d'

O' trecho dá rua sete de setembro, como' ,

'. , v -se efl o, uglU em Irec-

Peitas, que,s,e confirmaram ,na devassa aber· çãó-ao Bananal onde fOI' assaSSinado O
prehendido eH,trc a esquinà da ruI'; Hercilio "', ,,, -

'

.

. c.a,

ta pela policia na roupa de Gaspar, pois Luz e a rua Silva está a' reclamar serios re.'
da ler foi degolado e atirado a um precipicio

pendurado ao pescoÇo deste, encontrou-se
paros, Por falta do necessario escoamento, Ias pêlos bandidos, ql!e depoissaquearam a casa

llm'a bolsa grande, contendo além de vari- lli f dI"
da victima. ' ,.

__ <

d
aguas a empoçal1!, orman o_um enorme' �-' A policia- seguiu immediatami'mte, para 010-

ftS notas americanas no valor e tres con' maçaI. Levamos es�a reclama_çao ao conhecl-, cal dos crimes. As investigações fa em 'eah'r
tos e pouco, as, nove libras e', a moeda d,- mento do sr, superIntendel'lte� çerto de q1Je s. sús eit' ue

.

,>-
z

. ,--:1:<
vinte marcos. s., que se tem mostrado admmJstrador ieloso p as q o gr':E0 assaltante.. 'e?...ç�JnP.'!?st()

M
'

11 t d e intelligente providenciará nO. sentido de se- doe pessoal do sala ro do coroa:e,Ll:(la(}.Pl?an-
annmg, porem, a ega que,' o a essa

"

. ,
_ ClSCO..

'

historia não passa de uma habil farça,de Car- rem feitos os concertos de que carece o refe-
__ ,

los Scbuhardt,' que sabia .perfeita_m,ente ttr rido_ trecho de rua.
d

- ;t'
A Saude a MnIher-P(wa susfensâo.

elle dinheil'O comsigo e viu quando' eIte Man-

11ing wiloeou .as nove libras e' a moeda de

vinte marcos na bolsa. Diz 'que Carlos foi

'dar parte á Policia, fazendo' assim. uma lia-

bH chantage, em que os guardas da segu ..

,'ança publICa foram inconscientes compar

Em Florianopolis, falbeceu a exma, -sra. d .

Ma.[ia Brugget:n�lln Luz, esposa qo sr. Reitor'
Luz" a quem, poc :esse. motive, el�viamos sin-

','
ceros 'pesam:es.

Fic0'U ° governo 'estadoal autorisado a dis­
por das terras devolut�s 'necessarlas �o esta­
beleCimento da reserva florestal pffpectua,
em nosso Es�-d�

'.

'nicipio.

" Incidente la.mentave!.

Domiugo passa!lo, llOuve em" Cambothí.
'um a,ttrito entre () sr. súpenntendent.e muni­

cipal, o SI', Heitor do,s San�o81.e 'o padrt'
coadJtítor- daquella par'àc1lià.

-

Deli' màtivo' fl

essa questão a r,esolução
. do, padre iIlã�'

querer OOO1!!('\lüir q-l16 li' banda de musica
'tocaI estivesse tocttndO' á' frente da '--igreja
durante a hora, em q�e ,'estava minist,l"aindo
doutrin.a religiósà. Os musicos tinham tambem
tirado da igreja varios bancos" facto cque ar

coadjutor parecell reprov:aveL
Abstemo·nos de quaesquer commentariop

�obre esse Aamentav:eI incidente, 'o qual �se.
ja,luos v-êr brllvelllenté terminado para a har·

,monia e tranqujlidade d0 m'l,uiÍ(lipi.o visirillO',
limitando-nos, a publicar o telegramma quê (l

uosso 'corres�on(TeÍlte"'eIÍJ ;_CambOJ',i-u e, a .carta

qu" G rev. eúadjlUetor daquella paroelIi-a, nos
dirigiram a reRpeito 'desM questã9.--,-Eis � te

'l;egr<\D1ffia:-Ca-mbm'i1i, 8.,
,

«Dflsj(u:àul0"lltt«lqtte,,' �O't'im�..tlla�"�nt.e'�'P1·e,
Itatla caso 7tat!ido� ncsta villa 'cnf"e ' Pô ,Cm'los
-e {fJovo, j1tlguei convelâentfl da;r_�o_ticia��()ta!
Jll/sica fazend6 ,uti'llta praça pttMica,� ooll�in­

fIO t1'es h'Oras-' ta1'a-e, 'apre8'ento'Ú-se ,.pad,·c, 'aUi­
.f,urle g1'()��ra e WJJ:!Jressw,a, dizen;do_ �fJcal ô!pC1'­

,

�1i;(;er �ig1'eja e aSS'oo erigi,a- reti"gda -i,lttmedia-,
ta. banda m'if,sica e 'Jlop�,laf'eB., P-ooo' !p"oteS�Q1t C611t-ractaraÍn casamentO': (J sr: Dimas

,- .l'Jn,erff,i,cq,menw e v�ioff. 'fJaàJr:e, niío ,se clc'!-JUW con-; �,
.

.

" ,

jlictns ilev'ido intervenç,ão, auctol'ida�e8,'Milmen- NasCl�euw. doa SIlva, com a g&l_til senho�lta
los del>otS Qlecidel�te inte1·t'ei,(J itercdi�o que pI!, :dAdaNlglsa, V!etoIra; e o sr

•. ��ievao hF�at'n?IISc�
oeilri@ �O�'f) �e ",retral.Çt.r; nãQ seJuJo attooiJRÀ;Q" pa.;' ,o ascl�ell ,?om a g",n 1 sen 01'1 a zo

.. J ;J'., ' ,,' - lIDa Mana de SImas.
,?"ne ...e/,X@u mUJif,l.('!bpW>

essa

No Theatro' Guarany deverá hoje ser

levado' á scena o drama «lzabtl de l'ho.urin­

gia». Os' differentes papeis seJ·ão dt'sempenha,
d�s p,elas all1mnas do Collegio São Jose.

O Congresso do, Estadó resolveu elevar o

districto de Ca'noinlúls, em-Curi�y'banos a mu-

sas.

O que bav,erá de verdade em toda
mixoFtlia ? •

Com a graci{)sa sénhorlta Adelaide Regis Sexta-feira ultima descarrílou em Altona
L,obo, contractou casamento o sr. Antonio 1Ja,�
vares d'Amanil, socio da firma Rosa, Neves, lllll w!\gon de carga." da

-

Estrada de Fer-

& Co., de Florianopolis: :,,- to )ila�;ta Ca.tllarjn�t, occasionando a morte in­

stantanea do chefe de.trem'de'nome Fritz,sche_
O finado era um funcdo,uario zeloso 9-ue go­
i:a de geral estima em Blumenau.

O' sr. Niéolao: C�ntisal'\o, .. onceituado com, O
.

mar.echal Herrri'es da Fonseca declarou
met:ciante de Florian(üioi-is e casa,do com úma' 'aos reporters no: palado do 'C.ateJ;e estar de·
5enhora hysterica é"dada a manias religiosas, '

Em dias, da cSemana Q�a,,�phia, �_sposa <;10 finitivllmehte Í'e&�lvida a' vinda de pequena.

.31'. CantJsano, aprQveltando a occaslao em qu� missõ�s extrangeil'as para instruir 'o <lxercit('

s�u maridº lavava'-o rosto., .apunhalou-o Õ'ai-, e a,armada. Aéresce'llltOtl não estar ainda. re

çoeiramente, 'sem ,o menor motivo. Presa, So, :>olvido si essá� inrssÕ'és �irã'o da Allernauh!,
phia declarou-que praircara -conscientemente nu da ,�l1Wça. '�

.

o crime, não estando deJle arrependida.-.
Q�inta�f��r� passada a ,�ociedade Guarany

A '-Sande da Mulh.eÍ:-Par" ücmo1Tltagias; realist>u um liailê." -,' ,
"

':

.

>�Que�'eís' te1"'11e[f1I,;--ança da' exacta 11lanipu
'ZaçiÍo'doB remedi{)s, confiança nos medi'ca'ln�ntos'l
.' M(tIí� aviar VQssas .·eceitas na Ph�tmacia
Brasil� de H.eitor Pereira Liberato.

(Jor1'tsponiknte,
'Eis :& '.carta 'd·1!) rem, iP>,. ":Geraldo:
Illmo, Sr., R.oo.act(i)r..
Em. 'fes{3estõ!. a l� 'ILlGticia' rral3a filIílenos 'do

-que êxacta 48, Üimbor:iú inserida JllO . PharoJ,
peço-lhe o obseqm;o 'Cr.2 pubIi,car 00 seu esti­
mado jornal a s_eguipt.e reot;ilicaçãl?'

1'_ é invoericlic@ ,ter havido utIl1i :ineidemte O .(J@r-oael SalgaM. decla.rou as jornal a de e virgem q'ue �ece1Jeu' o Alf'l�edi1j;kó.
eutre o .melll coadjp:ct®r. Re;v. �dre Carlos <e «Noite»,.(j_iIle agitará DO Senàdo o. caso daI'

o® J!>0v@, e sim ,a�na8 -entne o meu coadjutor, t,erxail woeridJid."tí> pelo- governo do Paráná 'aos

<e 'dois senhores <fabi. íDesábio o iIllllÍ!iJsivista do argsntinos; oOOMl!ia,' ellu:�t�to" na � do
Pharol de me pr<'1var -6l) q,N.e @ pOW9 lá esteve dr. Carlos ;()a�:aJ.�ii"
presente, '11) ql:l.e' o _lWovo approve o��argonhoso _-,

desacato feite ,ao P- Canlos,.,., I E' d"
.

M . :.l!:1.<f a-, IM:
2", oé 'Contrario li ver-dade que _0 'P. CarlOS)

'.lIt8 a , wtsa <66:lm.� re tlb
,

•

se tenha apresent-àd€l em attitude gr�ssér�, . Ga!�1tar .pOI/CO P(JJUI .vtmdel· ,l1b1l1btO. Noo tem

VAiliando .de Pru'io BeUQ; d'onde ,tlllh<!- sido I:wal; oe.a voz ,do,;po:oo.

Em dias da �na finda, -chegaram de
FlorianQPolis_os srs. Antonio Ramos da Silva,
e Renato Lemos, que vem -servir na 'Mesa de
'Rendas Alfafl{:le�da desta cidade, o primeiro
no caraçter de administrador, e o segundo no

de escriptur.ario.

Sabemos, diz o Dever; de Bagé que o dr.
� 'HOSPEDES- E ViAJANTES

Cario:! Barboza, preai,dente do ,Esta.do,
.

farà
reviver a questão de limites do Riõ Gra.nde'
com o Estado de SaQta CatbariIút. A men­

sagem que eUe tlnviábi à Assembléa doi! Re­

presenta:littii;� �m sqa proxlma abel'tu.:r,a,�; tra­
tará desse assumpto qlle ven)' sendq com

graúde intel'esse e-studado pelo dr. Protasio
Alvés:

'

Para Florianopolis' seguiu no "Ma1Ç. em

cor'lpanhia de sua exma. esposa o sr;José G.o�,
mes da Çuph{l, distincto' func'cionario da Fa­

zenda Feder-al.

quereis tf!i1" ap_petite ao al'm.oço e if1ntal·YCom.
. -Esteve' entre nós,.o sr. Comma,ndante An·,

prai 1t.I'llta pinga' especi4l do afam-ddo v'inho 'vcr •

tonio de Souza.

, -Regress0l!' ào· Rio,-(j sr. Amo Konder.

-No Florianopolis seguiu para o Rio o

Eugenio Müller Filho.
sr.

E' de 'lctmber os Ge,i,çCla.
-Ach�-se aqui o sr. Antonio, Tavares de

Amaral, distincto socio ,da - firma: comm;ercial
Rosa, Neves, &' Co .

. Fallec.eu na capital �o Estado o 'provectg
professo.! Paulo Schieffier, lentê da Escola
Normal e irmão do sr. Roberto Schieffier, que
aqui esteve, dirigindo a cQmmissão de melho-,
ramt::ntos deste p'orto, A' familia ,enluctada,
,nossas .sentidas conQQlencias,

Quereis faze',. ,'econom.ia e, gosar sande'l Com.
prai só no Alfredil;1w., E' .q'uem {'mele ,mais bél.,�

rato ce gene.ros de -ta., qualidad&.
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P 'I' 1:I....terí -outra soberba galeria,
I F�'equ��ttlll)ente, com especialidade' eatre os que nunca, que se vai ilbrindo uma era uova.

é· {) .I:IA. enor .' Foi éUit quem, ha anaos, pagou um mi- pelles vermelhas} ella .deixa ta resídencia ha- para o-'vestiilo..
'" ".,.. lihão, ,djl "direitos; . pelos quadros comprados bitual, abandona

.

a aldeia e ;taé ter o
.

.fllho
..

Depois dos ensaies e. experlencias varíaa
_

J Aliemallha ,,'-em -lngIa�el'ra. _ .,
.numa choupana construída pam esse fim. dessas tres ultimas estações, que retomaram.

. '
, O ultime contracto Importante de Morgan, AS uEN'rIR'AS DO-PROGRESSO succeeelvamente :,orlOi' os geueros 1·erÚl,iss.ance

Pelo, que se ,deprehencle de um telegrllmm. a, foi/ em 1'''09 quande CQmpl'OU' nf.'.la- expleii _

' lU'
.

'.,

i_a, w" .t'� temperados POI' um, _moden�. style, desconcer-
t!e' Berlra que d '@partidodemocnJltasocIa-d't'd'd"AcabadepubI'I'car'se na Anrerícá um bem' ,

lista allemão como contando sátUlllmente•..

"'�IIa,
quan la-;- ,e ·1.250 contos e réis, nove - -,' ,

" 'Ltante de côres, acabaram por-adoptar um ge-
835.562 membros e exigin«o -a �tra�Ia de65.0�tí telas, ql�� "�aft} o bt;ijinhQo,da galeria do de- curioso livro intit'ul;tdo,_<,As' mentiras do pro- nero, que não é bem nem o vestido, tal como
libl�S para a caiXa social, esse partíêo é o mar-: funto rei Ltlopold.). ,

grosso». E' seu' auctor ' Joh Martin.
. 'o.' o' conhecemos lia quinze annos .nem o disfar­

oI' e o que conta mats furtes rf1cul'Sos, fínaacei-; Os
. .Jl1il'li�narios Carnégie e Rockfeller sljü Os progressos .mecaniooa parecem-lhe .re-, ce lamentavel,' que' algumas"senhoras mais au­

ros de -quantos haorganísados 'llCI'l ;pa�zes euro-v os umc� gue §e não .eutregam a esta mania dundar em _desgraça. Foram uma grande:illh- daciosas. exhibll'am ultimamente-vchegaiiios a

pens, .' ..

'

. _ .
colleccíoaadora, Ou não percebem ,d'arte ou são, um forniídavel des_e�gano. Jttn'i�-s_e ?ca- um 'meio termo Indifínitivamente seductor,

Aliãs a HHloloe germa-iI1Ga R<le admítte que não-querem ser explorados. nal de Suez, ,ficou a India quatro mil mll�a� temos agora-o desenvolvimeuto do ves-
essa nottcla seia surpresa .para alzuem. O. alle- ..

.
- �

menos afastada da' 'EtIlO'p-a mas 'a I"{]I'a esta' '. '

" � _v ,1'

.

.c "

,

, .
'.

'.' u,'

• ,tu_ano. racional us.ado,- preconisado por fI.I2:11-mão é aasím -mesmo . Calado, concentrado, -

sem BOL.O COLOSSAL. tão jaob d tE" t
-- �

.'(lspaTha.f.ãtQ, elle pondera, reêolve e trabij,iha.
ao por re c�mo an es. m tpn_ a

.

tl ClU_FO mas mulheres artístas. Chapéu capaz. de pou-:
Assim, nada admir.a, que nuni paâz monarchi- O presídente Taf acaba. ele celebrar as annos redu�lU�be_a �m terço o pr�ço do trans.. par o rosto ao �ol, vestido eollante e envol-

,zado e de regímen, de facto.militarista, um par- SUdS bodas de prata, sendo-lhe. por esse. mo- port� de. tl2go atravez do At�anttc�, II!a,s n�m vente} eilhueta esbelta e, sobre tudo isso; do-
tido ,po.pular de eMtnento 'da, plebe, tanto 'se con- tivo offerecido, peI:;! corporação dos pastelleí p�r •.

ISSO denmm�s de encontrar, na indigencia, bras de tecidos tluctuantes, recordando as

seguiesé desenvolver -e ·eystel,'J.3.tizar. Natural- ros de W1lshington, um interessante bôlo, .de milhares de -famíutos.
.

. echa'l'pes o-regas e arabes.
4!nente, o -socialismo allemão nada tem da

"

vio' vinte e -quatro. pellegadas._, de Ecir<cumferencia, Muitas invenções .IDt>dernas, em vez dt;, se-
b "

lencia vermelha dos seus ctmgea:er-es estrangei- ',e.li .cüjo centro, se via mil carro� coberto. de rem razão de orgulho) diz este .origh1alisslme
tlôres -de. lal'anjeila, puxado por duas pombas,. descrente, serão para nós motiv0 da mais pró-
couduzidas pelo amor'.

-
- .

fuuda, hilmilhação.
'

O 'carro, tem o feitio d'uma cOl;nucopia, FIDALGA MENDIGA.
.cercado de pequenos amores} bl'incandó'. E' Imitando o exqiílplo <le 011t.!-';S i1õo�tes, venho fa-

tambem êilfeitado de 12· b;-tnde-tl'as, seis am'(i: Em Nice, a' policia prendeu ·eth. plena, rua zer publico: a win'],,, l'Opillll, crim de sõft'riment6s do
como mendiga, .uina 'velha exqulsitamente ka- estomago,. doms ne_ "ÍI,b(.�" e pl"i·sií.o ,de ventre, oom

Fran.;a ·ricanas e' seis francez_as ..•Uína aguia america- .

d 'E "b
.

II
..

d" das. oonhc.llid\\s c_ afmoc"l',," f'iI1f,'a,'" A '"t"dysme"'t"c'tl.S· do,,
,- JR a. ssl). p0 re mu l_er, Ilma 'gran' e ama " .,.,.a. o

r ,- o

Está, definitivamente .constituida a' eli.'via.ãh na de ouro, cQrôa esta maravnIlOsa..-peça da ,Dr, 'Oscar HNllzclman."..· .

'. ..

'

,- auth
.. l"lntica, clmma-se éondessa <:je Lugo;. Bas- A t- d 1

dé aviltç.â,o que tomará parte rias'waooes p.lanQ:' ''p�st�llari�.- Strv�-lhe. oe base um estrade ' . ,n os e cm' ,Cj]Cl' ,;ste ),Pllwdio,' padeci muito

bras italianas., a qual ,.é composta'· da forma se, feIto' de ferraduras de. prata. '> tant.é' conl).ecida, el�a"apr�entoll Ctllltlldo .. po- ,tcnlpo_; passava 'l'lllÍl'Q h 8,oi1;- oJhs ecm eV,acnar, sem·
. licia uma· porção dli docÍlmentos !la 'chancel- ;'pl'e 'com. violenta-B !101;eS de �"}'C",A;L vo�itos indiges�

guinte: O partidQ invasor possuirá tres aeropllt- O presidente mostrou-se' mnito commovido, 1 I
. c

d ,�ões. ,ea_t.omago 1I.lclo:uJo. fl"tllh'I,,',i"as, muito" 'gazes'.
'BI

.

t d' N
.

rl d'
. laria ··

.. les·panlOll1. Os textos desses ,ocumento8 . r

<nos
"

enot e �m",1>08 o e OIS ewpo
'-

e (ns com a oífetta, que agradeceu, penhOi"ado. não po,aia alimentar·me sl1.m"ibntemente 'nem fazer

postos. O partido de 'defes� ·terá um aeropla{\-G attestam (111e. a velha dama· tinÍia bem
-

direí, uso de vinhos; evítava ali éonlidss' pesadas; que me
"Bleriot e dois postos, tres aeropl;tnoll F.arman (l' :", SEGURO C@NTRA,OCASAME:NIl',Q.todeusar:os,multiplosnomessonoros de produziam, in'lmedia.t;;mente a enxaqueca'e- indiges­
<leris post<>&. Os pilotos dos, aero.plano�· levarão - .=Mai'ia Josepha; 'Cajago' y Montego y Fortinez,' tÕC.E, estava verdadeiramente infeliz quando comccci-

.g"-ad!!s so'p�""},s·J··o·el·"-os-hlocos cle-p"pel- pal"·a
-- A� hoje a-gente.�podia segurar-se ce-])tnl1 -

'd d' L 'A b 11 b" iJo_ns_ar'-as }>ilulaS-Ai/ot;idyspepticas do, "I)r. Oscarl1�
H'" �� � ., u ,. •

,.
- .

-. con. essa 1, ugo. po re,ml! ler; não o s· .

I t d '"I 'd
apontamentos que tomarão durante ali manobra,s. o:'meendio) a pilhagem, o roube, ctc.; agora ,

f?!-O§ rnqnn, cn o l'eso VI o tomal-ae, pelos !\ttcstado�,
dá' t

.

•

'd d d'
tante O sau ÍlOui"e e o' seu ti6ilQ, 3,chava:;"se q\le .1�.nQ&,jOl'llaes de outfo.s doentes curados; I'QS8(l

-:mm Cher.mõnt- Ferran,' numa reunião .e,m ·se po er, tlegurar cou. ra_ <to .perenl1l � e
.

os
ultimamente sem recursos e sem domicilio' afian'ça1,' sobre ·minha pa1l'-vra ,de honra, . que,fiquei.,

q1Je se devia í.estejar o contrac·to 'dii lima filha liãmes matrimoniaes.. Acaba' de "ser fundada '
., pom em menos' de '1ÍD1a. s{Ímana., e é satisfeitiEsimo

de madame .Jene8tine,-pre.p�ro.u e8.t;L Uln "chocó." uma sociedade amerjc3,na com esse, fim, ten-
sendo po.r fim ��Yadà u,té a mendicidade. , que venho.offerecer estê attesta�o eõm prova do 1(1'.a-

late, no' q,llal, por. descuido, deitôu certa quanti-, dó 'u� milhão' -de dollars de capital. PIADAS. tidiio' ao romedio que me l;urou, e por elltend4ir que

,dade de 'anen,cio,lle .matar ,rato. Vinte con·vida- lIa muito 'marido que se não di vorcia p-01'- A' h'd I
._ '., "1' d �evo -concorrer' tiara 'que'_ outroll 'doentes, q_ue se

.dos-tomaram esse. chocolate. Dois' morreram
-

.

.

sa I a <e urna"renlliao.1atnllar; a, o· aCDarem "!lo_mesmo estado, possam eurar-se.

p'onco depois;' os Qutrps .
acnam-se, em es'tado f.lue não tem dinheiro para' o .p'roce_sso,· e 'as'; U3 da. ca"a: '.. "> Jo.s.é Ro'drig'!tes de. _B;ito.

'

sim le\'a.rá uma vida infernal. E' á esses que Oh,' sr. Juvencio ! 'Olhe qlíe está. -a cho- P" d P d·grave. I
.

1
' - roprlCtlil'lO a� Do aria America.

'_ 'pàraguay ta S"OCIe( ade quer ajudar. -.�... ver e molha;�se até á casa.' Leve ,um guarda- .

E á notl'cI:ado q'le-.O gA·.ve.rno _. va·e eTnedl'r�, A sociedade�tem agentes dOe ambos oS.�se-. chuva.. CO'-n°Y<UID' IOP"d;·AS .peS$Odas que so.ir�t;n
st. u

_

'
-

- .... -

x()'s e d.e fino trato por todh a pal'té-:--Annun- J c'o 1
.

t a t d
.

"
. .

- � pr�são .ç v�nt1�e, Í1_,.•d
_. por e�tes dias; ordens ao' ex, presidente· proviso- uven I , 1 III roceIro. a. ar li a o:

, 'I, dtges.toes, palp.taçoes;, d<l- 'e

"rio da Repu'l?1i�,a, Gornne} AJl;lino Jam., que se cia·;;e o.. casamento_·do sr. Fulano com a :'se- ""':'Muito olt'jgado, minha senhoril. Ní'í,o é' JI, 'res no_ cO"/;ação, rnol1eza,

encontra etIl"Bl1enos Ayres, de pa,rtir 'para ã nhorita Fulana. 'Logo compareee éni casa do preciso. Tenho um guar.da.c1l'l\'a ,em casa. desani,no, fll.Stio, t'/'istesa, d01'es:de ca,neçet, 'nevsnlvi-
, " d t ç l' 't

. ,

I .,
as enxa_q>leea,s, eolieas, he,,!!:o>;rlwides, doen.ça,. V"avesr

Europa anm de ·adqmriT na Allemauha os-nes� nOIvo tllpa as, 'agen es; ,e ICI a-o Imparma - do estomallo, jigado, rins, intestinos., cscrofulas e co-

"essal',ios. anpamen,tos pa,t'a o exercito II tarnbem Ill€mte; enplllera todàs as proba.bÜidaqes f�li- :_Como *,ai sua esposa? "e" pallidcts; pes,.oas Ira,cas, ,te,.."osas, se'" vontade
.<1" cl1rtas credencias 'lO' coront:l Esteban Ib,mez, zes de seu proJ' ecto, del)ois, 'l>assa.ndo "'m ]'e- E � d '1' I E' lJ7'op,'i"a; ,Í1"'cg1tlm'iclacle na menstruação, cor,'i,nento,� _,_. St." ca a vez lllalS ga antlll Ht. '" um

'ex.mini__s�ro da guerra,
-

eguaimente na capital vista todo,s (lS casaes conhecidos, relata os eH,. -

d
,(lo,'es branetts,. fastio e ta.nta$ .outras: ,nolcsticM con-

t'
-

. ,.

t d P , gõsto vel-a levàntar as patas eantdras! sequentcs d.estas, serão radicabn,.cnte ,c'!t,'adas e em
argen ,ma,' q�e o nomeIa m1ll18 ,1'.0 o , a-raguay '.�orcios.·' .

Ch'l,
.

.
'

.

Era' surdo e cuidava que lhe fallavam ,de pouco tempo, com as filnlas Alltidyspepticas do_dr.'nq -l�itua�ão fin,m�eil'ª' é c;d,a., vez m'ai� gr;-" -«Tendes, diz a agente tentadora, vi'nte uma cadellil:lha muito estimada.
. OSCI\1' Heinzelulllnll. -'

.

ve" o agia' ofticial ilo oir�;está a 1,300 e o agio e cinco annos e tres mi_l fi'imcos· qe renda,

Ob
'

,

t'l
As' �erdad�iras

-colllm'ercial a 1.110. Os n_e.gccÍos com o exterior segundo todas as estatistieas, vossa felidda�
;..

_ 80�,lTa:ca"'.O n.l",�.·"t\r��;SaHs(!'�'nA_7.�en�·��ni:OYn:"'t: "�:'do paiz estão cOltlpletamoo�e paralysados.. _de não PO'dfl durar mais de,. dezei:to ll1ezes. Considera o melhor I Ui", • :. �'<
'o

'"

-O .... inistl'o da ·ia,·zend·a, está estudando um Que fareis no decin,lo anll.o?�Fícal' ca'!lado, é -

....
_ têm, '08 vidrQ8 embrytlhad.os. em Rõtul08 EncaI'1l3;,]o8;

.iPró;jectQ. qlle vae a,p�esen�itr .ao. Co�gre8so;l t�R- trjste; l'livorcj�r-se é caJ'O.- Segurai-vos! Pagae �.r,i"stides ,Americo de 1I1�galhii,e,s aõutor' em sobr_e os Uotulos......vae ""pressa a 'marca., registl'adl\ �

dente a _-resolver.,': SitUa):.a.:' �finap.Geua, do paIz. 2 francos e 50 semallaes,' ,t.ere..is depGis v_os.sa medicina e phal'mactWtieo, pela Faculdade de�� eompos'ta de' Trils Cobras Entrelaçad.as formando o

p Bt t d C te Esta.do, mujo!' refol'maito; met].ico. de terceu'à O H.arece que Q IDIt;-I ,-l'O ,lO,BIS �. em 'l?e l� .. ao
,

op.-· liberdade gratuita. A Companhia de tudo se
-

'classs, do COl'pO Sani'tario do .Exercito, etc;
,.

,nonogl'amma-.. '.

gresso a n\lcessarl& autonzaç,»6' p!ira fazer um
enca" '. .,. E.'

•

-

� ,

E Attesto que' tenho�-elllpregado n:-),. minha, eli p Todas as Pílulas Ant,idY'll>eptkas do dr. Oscar'
-empr6Stil.110 de 25 "milhões de pesos, ,papel. Che.- "II ega, pa!>al.:ves-a..

a vlag�m p�l a um, 'S-,
nica o Elixir" de Nog1wi,'a, Salsa,' Oal'o,ba e Gua- Heinzehnann, ql<e não apresentarem estes siqnacs,

,goli a AssUlupção o representante de um' grupo tado em: que o dlvm'clO é maIs, (aell; tera to
yae2, Iodumdo, fornnlla-do plml'maceutico Joã_9 devem ser .rec1tsadas c,ômo falsificadas.

'

4'0 hanqueiros ftlínoeze"s que vêm negQciar. este dos os encargos e c,ustaB do .processo; se ·for- • da Silva-i'l'ilv,,,ira, obtendo sempre os u;telhofes Vende.-se em' tod�s as Drogat�,s e Pharm<icias
emprestim6, _

' des condemnado mesmo, pag:lirá ,uma mesa- l'esurtados, jJelo que considel'o l�m medleUoIM'n- AGENTES. GE,RA:mS: SILVA GOMES' & C.'
...As eleições pr.esidericiáes - foram marcadas da á' yossa ,mulher». to de pl'Oll1]J'tit çfficacij1' ii como uu� dos mclho-

.par_'t ,o" el, i,a 8 de í)Gtuliro. Na mesma OCC,<l,Sl.a0 E qual é o moço que reJ·ci.ta ,tal '.t.fferta. �
res depumti'vos do sangne. O. que affirmo em fé -Rio de' Janeiro"':':'

ro t 42 d t 1 21 dG I do meu gl'ào,-D,., A"istides Am..f'ico de Braga- "
. �

*!e1'f19 ,: eI ,os e.pu a( os e sena, res. . Ao meSl;110 tempo, c um age'nte masculiúo Ihães.�Reconllcço a firma supm.-Dr. "A";stides
" .. J .,;,,_ vae á ca® da noi'Va, faz,llle a' mesm,t ;1>1'0-' Americo de 1I,rç,gaihães.�Ba']1ia, 6 de .Junho dê

"

Dores no p:eito p-o��. á noite, qna.ndo 00S d,o.is "'$I)O'OS se en-
1��� testemunhõ da ....er·dade.-Affónao ,]>et7re-i-

-

,

' � "a de Oe,.r}tteirc".
ESCARROS DE SANGUE

J tregan:i O sonllOS inebriáÍltes.de amor, asd'uas Yendé-te mis boas phllrinacias� ','apoliíles .aBsigna(Jas dormem na burra da COlll-
, "Tosse pMlhia. --.." e drogal'i,as desta 'cidaôe,'-�

l\1inha.,nlha 'ele' 17 'anu.os OOlllOOo_'u"a 'eium,a.l!'recor A X'�BR E AS P A 'AS
nas d� Flór4anop:(,)ns ' .. e

, � .. J!"" E' L N'fa . RI'o de J,,'nel·r.�.'�'apidamenté, queixando-se de .. dores 'no poito; dois <I ' V

..mezes depois de sentir-se doente, C0meçou a eSQal.'- Está pro'Vado que não sómel1te os al:limaes) f' S M t' P I 't D'", -' d; A"je1'1nentlll.lão' ,tem por fim -mellt·o1·a-r 'o as�,11 a .-" a nz- e o. aS-J_\tlo �Jran!le ,0
Tal' sangue e tO&sÍr muito; ree01'1'Cmos aQ ,:R(!medio -maJ t'fuuberu as plantas soffrem a febl'e e del- '�ul-Caixa: . Postal 66�De. I';\osito peeto gemI do tabaco} Uliifor'mizçl1' a ,sua CÔl',
V;ogetal'ia,nil do ·d:c.' Orhililtun., tão ,p�ecQni'sad" par' la mOIT�m [.s ve"zes-. r,;_ dcscnvoh,-eT o a,To.. lna}', (tU,(I)nenlq.n. a "o"j·j.bnt·st"b;.
-as <loenças do, peito, quc mais uma vez -provou 3isua:' Geral e C' Fil' I RI)1 1 ' �,.,"

excellencia,' 'i'Ois míi,h:t fil'ha, eU1 ,pouco ma1s de 'Por exenlplo, as'·batatll.s, depois de cor--·
. 3lxa la, �

,

lidade, fU-minuü' a 211.a-ntidade ele lt,icoÚna e

um mez, ficou 'M;m;p.letálllel'lte, boa da ltosse, -escarros tadas,. aclIam-se .em estado Ue febre, pois a
Conselheir(l Saniv"t 14' 'r' ass�g1U'al' em ,fi,n mais, fa,cilmente ,a sup, con-

-de !la.ngue e d(ll'es l1() peito, ,teve muita .fume em
sua tePlperatüta augmenta logo de cêrca de'

I e i6-C·. Postal 148 "

_ lien'aç.ão. Os -p.Tocessos dtt je?·llÍel�laÇ.ão '!laTiam
dois ,lÍ'ev.es de"tratanl'ento;. a contar do pl'imeko. dia
'''UgD1�O�l 4 kílos e meio .-d<J:peso..

,', um gl'áu,., Se a planta ,sobrevive, ,depois de
"

R I O D �J A N E I R O de "'lflll paiz para. OUtl'O e '!'In uma m.esma l'e·

DéscjUlld'O COHconer' para< a maio� fama (lo Reme- alguus, d.ias a suã «respiração» volta .ao 'seu' gií'i-o, cO"lifoJ;me as
.

val'iédadcs e ..a, natU1:'eza do
:dio Vegetarla,no, .. emr:io ,()_ prosente, '1'enoV1mdo<0jnneu: �sta,do normal, lll'li.-s à ,plopria planta cáe em. �O<:: • tãbaco.·E' saQido_que) pm'a uma' mesma l'a-

"'1.gradoo�meD�(), ',Gastão,' Marti,;.s.. '. , um estado de'sensivelfraqueza, que se póde
'

·�Mo:.,,;-""'a-,,�a-'s-"
-

',': ;rill61o!�e,' o'pj'oéesso,dafe1'mentq,çãfJ dfff(}-re se-

C3mp6,"17 de :maio de' 1908:
merecer com.o estado em, que fica l1ma 'pes-

c

� gÚll11o.· as folhas ,de, tcjbaco; qtúilnclo sã,o di! te-
" soa convalesc'ente depol's -de uma- "ebl;e pelO

.. '

" -éWo' ,1J8pIJ88.Q. é prIJci80 tuna_.--t:e·rnl.nntaça-"o le''!·I.tCa e
V,elUk se -em ,todas às phaTmacias IJ' ".hq!J€t.r�ia,

.

tinaz'.
.

-

-

.

l' .
- ..,

�,'. '. l'eg'uÉar/' ao "passQ "ue .'i'ua�lo 's;o leres e.' nt;.,

d'es<- ,i"I"d"de ., Not._IaS ' -elegantes. "- "-
, "'" V'6 ,. • , Uma plal,1ta àtacada de febre,_

"

que tam- '"OI.'SSâl'i'a 11'ma'(fm'11uNtt(U;iíO. mll�itoO activa e "'tJoru,
, --:-V I D R'O 9'$800- ,'bem póde' ser .ca.usada por uma ferida, con- Entre os IIp.talhe� enl:antadol'es in "tmtlldós' tC-mperrtt!wa_ ·el:elJadll e {l'rcg,ula;... Ppl'tantc;,. i
A'ge!l'OOS geraês ã' >Qllicos. introdlt<ltOres:!' some ra.pidamente as suas reservas de mate-- ultimamente ,assignala�os 'as liéharpes, ·"de preC'i'so, .an'tes d� t1�do" fazer ··a d'i'visão por

SI.L v-A, GOElES'cf; (JOIr/P. lias Of5Mlieits e !_!�fraquece de tal fórma I]l1e' mousEseline de seda bmuca, orl�das com "duas qUáliclades e separar os tl}baéQs le','es dos mais

á& vev.es lllorre. tiras' estreit,aR de peflnas, ,entre as quaesré�or- ol'dinrw'ios: Cls'foU�ás d<! .uma mesma qualid(ule,
Te uma ef'treita de 'peUiça. São de aspect.o·le, l'e'Ultidas em maços de cerC7[ de 5Q folhas ca·

vissimá·e ficam adm'ü'a'Velmellte' acompanhan- ,ela 'II,m e· collocaélas no .solar-,�e �1?11 10ca,1 s"uf-
O matçjarchadô'é uma das insti-tui<;ões so- do um vestido -de hnge,1'ie. ,," jicie.l1;J_ernente ,arejado, de-ve� j()/�a:" 1,�llía mas-

'ociaes' que :(pres"ntam mais illteress(\.A--cli"an- Notem6s tàulbem os grar!_des m:mtos
-

de .ça Mm base rectangular e c1.� :'íiqJ'!'(1,ell ,
{)erU·

..iça herda o· no.ll.lê, titúlo; herança de ,-síia lilãe mOl1sselline de sedrl p�'eta, ·ornados' de mous- �aes, ·clefúnna que, as 'pontas (las folhas fi­
�, :se ho:iI� .Qpportufiidá:de;-'dos pálléJil�s, da sel�iDt-· branca-e, orlados com umf]. gua.t;ni,çãõ quem t'oltadas pCWà o�intel"iol' qa 'l11aSS(�., e as

'llinhl), ,matrum.a;. ()':pae, ao ·'contl'ar:io 'nãÓ' inte.r- de pennflos. Esses mantos· deixilln, v'er o 'l'efléf- ,b,ase' a�nar1"Uda.sl .devam- f-01'lllar as pm'ecle;;. O
Hli anRos; QS l�iIliol:lari6s --anleT:j�a;n0S, vem lla vida .conectiva do casal. Algulilas dos discre�alll(\nte velado e, cOn:itudo, eyi'tam (JI'áo, (le humidade das'folTtds deve=não."sel sú-'

-n,rntncaru. � Europa <qlumt�s ,pllim@i'es ·a�,tisti- ve� a Ululb!n:, apesar de casada., c�ltillua a a'ndar na rua em toUelte, cousa q,u.e desagrada. pen'(n' a 25'e nem .inferior a 22 0/o •.A" tem:l'e.-
'

-t;os. encontram, ao alcance dos 8e'U-S mifhões. viver 'com 'fI. íamilia,. Em Ceylão; )JQ:l' cxern- a muita�s senhol'as.· :Ainda mais pt�aticos sãO tura deve subir gl',adat�vamiJllte d'JV'c,/t(1o &er
:L.uctam entre' Si, ptille�paIIDente, pal'a se dis- pio, '.celebr\].do o .casaInento) o mari(�.o é que os mantos desse g_enero,' ol'hHlos siruplésmen- collocados, ena dijferentes logaies,' t1i�filio1iie-

/ ;lllltarem estas a:cl]uis.içõ-es, Pript;)B.t Morgan·.e ·se abr.iga no dôm:i-cilio da nova esposa_; te com uma tira de velludo.
' -

trl�s que. pej'mittctm ver'ijiXal' a fermentação:
,�Nidel't.el'. Âm�9s t;e1U >lJ:ft Eur�pa agen:te,s' -es- Outras ;v.ezes, a despeito do reg,imen do. Pa,ra. esses vestual'ios leves .ha lIndos cna- Qu.ã-ndo Ct t<Jqlpemtu:ra'alcançal" o g1'áo 1nQ.1'oa-'

:{H,ci�eR !�ara esse fin�.
'

,
matri-archac16, à noiva' acompanha 10 esposo., ,péos de-liugcl'ie, de fÓJ:!Úa semelhaute ás chal'- doO desfaz- e_Cf mássa, cleixa-se eifr'ia1' o taba:

,

Avaliam-&B 'e'm 2:ãO uiiThões de' d0Uan., as mas, viv-endo em· Jlabitaç-ã,o st;)parada -da delle�' lottes adQptadas ha ltluito para' meninas. São I e faz-8e depois ele novo a mClssa, em 01ltl'0 lo

4J'nantias mandadas, ,nos éll.ltiulOS �1iI1OS, pl).ICa, • .Ii:' o@ que ,se observa entre os asn.Wllltes; os gnludes capeljllas de bordadó iílglez com v�· gar, P?'ocU1'(I;/�do' pÔl' no meio as paj't-es dasjo­
-o ielho ooiltinente, ,{lOl' esses col1ecci0nal'lol'L"S. balllaraS e os hovas. -Em certos pov-Ós li m\l- lants de renda, entre as quaés se ,collocam Ilhas que ,hetviuln p'rece(lentemente formado cW

Widener tem 't1a sua galeria e;:eOl,plnres, lh�r mora c�in �, marido, ma�.::..a criança vae dUl_!s eu tres tosas iri.s. Outra� pl'cfel't'm 01' 1'al'�des �a '1nltSSlt. Vete-se 1-enovan10 esta 01)/;­
- d0 t,o(lOs'os gi.'ah\de's ,m,estll:es., ava1iitde� ell� I

�I:'!.ar·se· na ,falU-lha �e su.a �,vo matClflll;, esse lnfl,r esse� chapoos apenas com lin�, cItOU de '/:a?ao ate .a tempel atm'a do_tabaco ficm' eg'llal
...naJs .dé ... 10 ..000 contos.·'

: \.
.

'J
facte é de o:hser",.a<;ao dlarIa ent.re ()S _povos. �

velludo preto., correspondendo ü? cmto.

1
(t do amb�ente.

"

.

"M�dame Gardenel', de ':Boston" ostenta, no sl?lwagens !ttl.stIlUltan,lS, Encara-se ;COlllO um. -Apezar de grandes alllH1FlCH',S e �os prp- Devem seI' emtados ·os a4tgrn'entos O'nt8COS
.seu -,pa1Mio :veneziano"--.,cO,mprado em V tlneza ,vestigio do n::atr,iarchadQ <> c�stume ,da paHu·.1 gnosticos doutoraes, o \(esticlo de

c.
ült,ura tina de temperát�I,ra em aIgúns pOli.

tos da. massa,
I:' u(ltu.sportil-do pa.ra alli, p",dr.a ':por ''p�d!:a- llien.te deixar a Cilsa do eSJ?ow pa-ca 001' ,á luz. .e .saia am,pl:a não P�íJou e sellttc'-&e" mais _do q1�e, indicam uma fermentaçi-w 11l.uito activar;

..,; �

,
.

�os...
. :m" a siuiples e pacifi..ca -oohes;o.oo elemento.

populal!, para que', geranoo este, consiga reuuir

vulto;( ele valor. este Simples vuTtQ impc;lllha tám­
'bem pacHic,amente ao Est,ado os aeus àir:eitos in:­
rContestes.

Prisao de yentre, dores Se
cabeça, s8[r:mgntns

)

--�-------�c-��------------

'Cousas uteis
: /

.

,A
-

ferlnentaçãQ - das fOr
lhas de ,taba'co

�UA S .. PED�O, 24-:-Rio
'.X) MATRIARC:HADO.

,
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.

I
neste caso convém. desfazer-se -a 'IIIas8(1 e ex-', tendo dito que o não fazia já, por ser tarde
p{h- ao ar as partes IIUlÍto aquecidas: ,.A.'s v�· da. no.ite. Em. todo o caso havia. de ir bus­
Z'eS, porem; suooede ·0 contrario. nõo ee nwm- ear-!lle na dia seguinte. Não o fez, porqu,l sa­
fC$tcI a fermentação, Nes!/,e CCbSO tmtífem é de be que_encontraria alguem disposto a defen­
(j01t "en,ie''Í'tcia àcs!,àzl!!l',se a Il'ItCt8Sa -e .expô?' ao

�
der-se e que, provavelmente, se' sahiria mal

mo, lJa.'I'a evitar a pU�1'Ifacçiio. dessa empreitadn- ,'" :$i,o<ú.��'f�' tua.d:o- ."á.. �na. ''1W-
, I

"

," ,

I
, Aproveita a ignorancia dos plÍcifico,s mo-

,

d
-

..

i�,==:��,
.

.,.,-,.,.'-'� �ae�'����:z� e�it��,:��:a�:l��i����:.ti;�f�t�:���� !lJu�(;w_ ��",,,,a,,1Uf _

. �E'�,'�m-p-'-r-e-z-a�d-e--N��egaçãotl' , �

-...;" '-;-' I" te tem feito muítns, sem qm- lhe succedesse
.,ú,;, t. ·fJ. d

. J. '

�' A S" A U D }1 ,. apanhar o justo e merecidó correctivo. Maso -IoIra,/en re rama em CinCO. aClOS H O E,PC I{E-Florianopolis• ..I�..._ --.
t t tá" é diI '

po e an .o vae fonte, at que 'um Ia P?r 'i I _t? d rZ"/. __ .

" .

r O A i lá fica. Nem sempre se encontra quem esteja. eFfav-ev e 01'Vifu/1.A/n�a o PAQUETE NAC;IONA�

!
-

,

- ,

� disposto a ser insultado e a tornar-se arma- P(!!!os' alumnos do ,4_
(

N N' A./� ! zem de pancadas. �

'j( M IJ I�B ER tl Para que tolas essas tropelias praticadas Cotleqio São Iosé�� - � pelo agrimensor Faria cheguem ao conheci- ::J J �

� . I mento do publico e principalmente á sciencia i:>' .. , ,

4 J.. d f. d�
,

! de seus chefes, que em má hora lhe confiaram ) rtnctptara as
.

,{oras a ar, e

i �.��� .* i a �isSãO de estudar o tra�ad? alludido, venho
�!,

" ; hoje pelas columuas do, NOVIdades, para dar
�� ,

,

"

'_, � COnta de taes criminosos abusos e covardes

jí Remedío effíeaz para os incem- � < ggressões, certo que. toda a .gente de bem ha

i "

de verberar. o procedlmen�o lll('orrect�, repro-
� modos de senhoras

.: ·Ivavel. e de.hctuoso do agl'llllell�Ol' Fana,.e as

,�" I� ;autol'ldades
competentes temarão as províden-

,� , ; das q ue o caso está a exigir e a boa ordem

J' : 1 reclama, Porque aqui não é Cafraría, nem se

� �.���i .� � .femem os arroganhos de valentia barata do
,li' chefe. '

J .

�

Jll"CItajahY�
4 de+setembro de 1911.

j Opinião do iIIustre �liniéó,. j
-' I

• Umbelino de Brito.

� Dr. VaIeriano Ramos

I'
.

';K:J.:3ck.:k:k:k:k:k:k:k:k:fd.:.o:k:k:k:k:k*ti:k:k:k:fd.:.:k%
,{ '__ �« . .

, 0*
i
r:!

-

�
.

.« Estevão Francisco do Nascimento> �i I Eu, abaixo assignado, Doutor I : '�
,

'Izolina Ma:ia de Simas

.

.",

� em medicina pelas Faculdades do (.'«. . .
»

� I
Rio e Paris onde, exerci -a clínica I�« ,

part-zcipam' que contractaram casa- >+
,.' �

. oi< menta tt
• durante muitos .anuos, declaro que �i" �. . * S-

·
- ·

• a:nda não encontrei medicamento \�: -I< ,Ifajahy, 4 d� Setembro de /911. )+
_

-

!,','I tão efficaz para as molestias ute'ri· I ;�:i":Y;�v��%�����:y;o:y;:ç;v;�)j::Y;:V=�:Y;�:Y;�
,

1 r'lO ' �E' esperado em S. Francisco, no diá

• na;:;, principalmente para as iire- ! 30 de setembro,seguindo depois de Índis-

"I !J' laridades menstruaes como A I" ,pensavel demora, pai a os portos da Eu-, ou· 'II .. i E lY"f T A E S o' Esperado do f3Ur)1o di'1 ro, �egue para ropa. ,:,.':,' I) Sa.ude
da Mulh.er ...-Dy·, Va

"I '.':.1. � S F
'

PaIO" Ant n I' Q.,
· I

,----- o ranclsco, ,·�ll1HbIW., o n a", ..n· Passag'em de pa.clabse para H�imburgo,
�.'.: I

lel'latlO Ramos.-Rui, 18-8·1\)09. H R'
. ')

• � i Tendo de exercer n'este Estado IíS funcções tos e iO. Bremen. Antuerpia, Amst�rdam, Rotter-
,

i
- i ;.de. pr::fe sor ambulante de Ja.ct.icinios. par� o qual --: V<':><>=--... dam, Ljbau, Riga etc. etc.;custa 157$500,

, � ) fUI> nomeado pelo ex, H. mInIstro da agricultura, Lin6a da Laguna .

I'
.

.... i A Saude da Mulher, por ! :aviso aos senhores· interessad;;s que desejarem or- ,mc uSlve Imposto.
"

:i � ihobanids.adr grupos ?BhalU���� ?a_:: matí3r�a� comprel' La_g"u n a-
_ Agentes em S. Frll,nci'lco

.:;� sna acção ettiml}lallte e tonica 130- � f
eu I as n.as mm as a. rI ulçoes o a o os aque.,'

O CKE &. C.ii I les lJue qUlzerem o�ter mrormaçõos sobre assum-' C � D� H ID\P'� \ fr'!,I\ 'r \
�, bre O utero� €, O r.emedio' ,pôr' excel-

.

i ptos refe!'entes á industria de lacticínios que. des· I AJ[�J!,;J i� ED '_ h r l, ,).
'!� � de esta data, estou ao inteiro dispõr dos mesmos,.' , .

p' f
'

't C'd d

:l� h � e que t€>rei maxima satisfaeção para atter.del-os,! E esperado �io sul no dia 11 ,segue pa- ara maIs in ormaçôes n es a l.a e'
.. lencia para as 'moJestias das sen oras, • '

S F
o

P
.

C
.

j í mediante pedide çseripto, na qual i�di.carão o ra . ranC1SCO, aranagua, ananea, com
.. tai?s CCnJO: puspenf�eE-,flores_-brancas ; nqmero de alumnos, o local e a especlallilade so- Iguape eRio' BrUno Malbul�g.

ii' : I bre a q,ua;J desej.arem ser ilJstluidos, � que

res'l
•

'.. d edade critica kreO'ularidades menf'l- �.

J
pondereI lm1l1edlatamen� a todas as cnllsultas que

A I
-

f lt
.

�. a 1 o ' � me forem feitas.
-

_ .13 l'ec a 'llaçoes por a as e avanas

ii truaes.Laboratorio Daut &

LagUnilla'I�'
Emilia Thamsten. professor ambular.üe, deverão ser �presentadas na �gencia do

-" ! I Rua Lauro Muller. ltajah\', porto de- d?stlllo da mercadona, que de,

1 Rio de .Janeiro. •

JI==�,;���J I 'h.ol!·A·'t.'l'l'lI. ." ·�"'�,A.)I.,,,,,·r,'.A.lr,'.t\.&;\o,l,./\..lr,.,'1' r",t\.ol!'/\'o,l' I\� l\.�r,A.,t?'.t ..."A.IOOr(O•.i;�co,J��r�j..coil"i.G<.o)J�.•i°.ir(".o)�,.J�i..'",.J.l�..e)jrc..t�(M)X(",e)j�(",�r(>,e).l..,"oO).t.c.;i�
.

� �
� V�'1nU inte,�. �
� A procura sempre crescen"te �
B �
� é prova que todos dão prefe-- �
�t rencia,', para, ,expulsar ,taeH �

. � vermes, aos preparados' �
� , Vet�micida e

'

�
� Vermicapsulas, �
� O ultimo sem sabor, e tanto uni' �
H �omo o outro �� infallivel effei- �
� to. Encontra..se em \ todas as, D.

Este mmlicipio tem sido ultimam.ente o �

h
.

I' MAo. �
theatro de U'l:na ,s€l'ie de

,tropelias ,e Crirnin,O- i � p arma�Clas e 0Jas. a:s convem . �
.

;BOS desUlaridos praticados por um. senh'Ol" Fa.- ,. � verificar ser o nome rio rotulo §
ria, agrimensar e chefe üe uma turma de tra- !

' � _

�
,

, �
11111hadol'es, .€ucanegada de estudar () traçado I � omésmo aqui indicado,para- ob- �
·til! estrada de ligação entre o l'a<mal' S. Fran-. -: " ""_ � M
�àsc.()--Igu.'lsSU � a E. The�esa ;ÇhJistilla� ��- t-::" �� ter preparado legitimo., �, " �;.
.te senhor, oOOmo que possUldo de máo espll'1o ,

'

� �,;�"rr."'·;fo '�"'"l,;@',,·r�·��·I<:��"�·;�'�J.�"r�·!!'err���r'!v
. rito, .onde quer .que passe;'pl'ovoca;'insulta e (

• "li" ��v';",�.j�w�V.f.�,;'1 �;;s.'viJ,; �� �t" �í".\�, �"'..: ....tO I "'��

ª���}�:E�ili��;:�!��::Êifi·1G ,A 'H A.', NJ I A�tS traballJadQl'�_ . "

,-

A.:osim, sei ''[�le WI distdcto do 'Gaõpar âg' .

'

j..;rccü,q � ,chicote ,o 8I\lb-c�'mruissar1o de �"li-
-

. Sociedade de Seg'Ul"OB mutuos sobre
,,!:Í;l;, �)hl';]g;and6.0 ,a, .t'eiugIal'.se em eluna casa;

,

1!t), E;wracií,o,
'conforme }� Iíloticiou·o ]v

O'l_'idct-I:!l.cs, 'CS;pali:100.Jl 'o ...1', üensl, [lOl' t,erem dlspa­
:a-Ildo -(il-S oelovaUos "�a Call:oça de q'lIle aqueIle
<t'ra' COCheiL'O; iut.i-tnado.1\ com,pa,'l'-eoer li pn�

Ief'cnça da ftwtori�a(le ,p,• .J icial, res;p�m4eu arro­

,,;'1Hltemente ao lTISl�:.t01' q\te lhe ffilra levar ;$.1,-ompetel'ltente .iütima,ção, que não :r.econhecia

{'llnJvetencia e �podel' .pill'H fazel-Q wir ,até Ita-I'J,lhy -e ainda ,desali�1!l;won-St' em' .il<lf>llltOB ,e

p ---:
J;,rosseiri3'R.

�
ar.a

Mão satii'<feil0 �1l1 ·,tel' pl'llticado ,esse -01lÍ.-
1"illOSO desrespeito, foi .com alg,uns <eamara-

!tlas prendeir o 'sr. 'Coosi -e levou.o ,Jt Rl'usqoo
.

para tI allcafial-o nl! cadeia. NeólSa occasiãu
,tevoe ,€I IJetula.ute arrgjo de qu.erer :pr.end.er-m�

4 ,NOVl DADES-Doming6 10 cJ� Setembro de 1911.
Mit 'f& SFG"

-

A N N U N C'I O S I po'is de processal-�s,' rernetter.� em ee-
---------------- guida para o Rio de Janeiro, afim de

R
.

t Th t I serem julgadas.
.

epresell ação ea ra ,t: Para mais iuformaeões como
-,;,:AgfJn'te�-EugeniO ]i;[ül1er

.. '{tiloyd· t}Jrazileir-o .

r .

tJ1W�� a;n�",G .

Sahidas ás Quintas-feiras
Lin6a :R io da 'Py.a·ta

Orion
Esperado do norte no dia 10, segue pa­
ra Florianopolis, Rio Grande, Montevi­
déo e Buenos Ayres.

-�

, SEOÇÃO LIV��E
����

�1®G·"8G··�e.S8�""'I·
i

Dúnas Nascimento da Silva. ,

e" IAdalgisa -Vieira
'

participam que*' c01J.tractar"am casa" I ! '

@ mrmtoo:- : 1
i .,' fiajahy, 3-9-:-911

-I t
HHHlltOHeeHSeoIlHa"NGI CD .'
s

.

,

•

..

Desmandos e.'· tropelias

q vida··
Fundos de garantia mais .de 14.000 eontos

Emitte apolices com sorteios em dinheiro
e participação nos lucros

Tabella.s v�nt(:ljo�as"
inform.açõ,es com ó agente e banqueiro

Ed'uardo Horn
FLORIANO'POLIS

E' esperado do norte, no dia 13, S-e­
gulrá; depois de lndíspensavel demora,
para Florianopolis.

Regressando no dia 17, para S. Fra-n­
cisco, Santos e Rio.
.p Recebe cargas e p-aH<ageiros para. 09

portos do norte do Brazil.

Para mais informações com

O AGENTE

���' ..f�u4if·
Companhia Norâdeutscher

..

Lloyd Bremen
o PAQUETE

BONN

�,.,.;--,_._,_. ,

'p
., .. ... de 2 ::1pren�reeI sa-s� dizes de fun-

dição. Rapazes aetivos e bem com1lort�­
,dos. Informações na fundíção de Probst
& C., em Blumenau.

Vende-se
Trata-:!!e n'esta redacção •

uma machina

para nUmeral"

-vende-se ��a casa de
"

"

. tljoJos, nova,
sita n'á t.ubúroiõ dâ Fàzenda, cóm um ter'

réno. Optjmo negocro; P�ra tr-ataT com o

proprietario.:_'Anfonio . .]f((rquetii. (4-2)
". d

.

'v' . d
'

...

um terrena com -

.

. en e-se 100' b!Oaças' de
frente, com SOO de fund'o, sito lugar Ea­

pinheir9, c m casa de Jnad�ira coberta de
telha e outra casa de engetlho com

grande êafezal' e terrenos superiores pa­
ra t()das as- plantas :como para canna.,
mandioca, arroz e milho, pertencente .ae

Antonio Manoel Gonçalves� por preço
muito vantajoso._ ..

J' Quem pretender comprar, dirija-se
aO Beu procurador

,

Angelo Rodi,

Vendem�s'e varios tê.r.
,

...._ renos SI-_

to no sertão da L�goa, districto de Pe­

nha., com porDo no .rio Parada, .,posto,
ranchos e paióes e um cai,esai, eom mais
de cinco. mil pés de caté. Preços excep - I

I cionalmente modieos. Para tratar com o

1 advogado Adol,pho "Konder. o

.
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